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Estarreja, 06 de setembro de 2020 

Caríssimas colegas 

Caríssimos colegas 

  

Assunto: Ano Letivo 2020/2021 – Comunicação 

  

No âmbito das atividades de preparação do novo ano letivo, expressei, nas reuniões dos Conselhos de Diretores 

de Turma, de Coordenadores e Delegados de Área Disciplinar e, de Ano, bem como na de Departamento 

Curricular de Educação Pré-Escolar, já realizadas, a subordinação do novo ano letivo à incerteza e à 

imprevisibilidade. 

Expressei, também, a natureza inadiável e insubstituível da Escola e da sua ação, reconhecendo a, irrefutável, 

relevância da missão que está confiada à escola e que, só a Escola, reúne condições para cumprir. 

Importa, assim, reconhecer a relevância do regresso das atividades educativas e letivas, em regime presencial, 

na prossecução do desenvolvimento do currículo, da igualdade de oportunidades de acesso ao sucesso e, ainda, 

na regularização das dinâmicas familiares, sociais e económicas do país. 

Importa, concomitantemente, reconhecer que o regresso das atividades, em regime presencial, num contexto 

submetido à incerteza e à imprevisibilidade, só poderá suportar o que, acima, enunciei, se o mesmo puder 

decorrer num ambiente de segurança e proteção. 

Quero, assim, partilhar com as/os colegas, o maior compromisso com as condições de segurança e proteção de 

todos, reconhecendo que as regras de organização do ano letivo previstas no Despacho Normativo n.º 10-

B/2018, de 6 de julho, que se mantêm em vigor, por força do estabelecido no n.º 3 da Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 53-D/2020, de 20 de julho, que estabelece as medidas excecionais e temporárias para a 

organização do ano letivo 2020/2021, determinam a maior exigência para todos os membros da comunidade 

escolar e educativa. 

Quero, ainda, partilhar, com as/os colegas, que estamos preparados para, a cada momento, decidirmos pela 

adoção das medidas que pudermos entender assertivas e promotoras de segurança e proteção ou, ainda, que 

por força da situação epidemiológica, nos sejam determinadas superiormente. 

 Com votos de uma excelente semana, 

Jorge Ventura 

  Diretor 


